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ISABEL DA NOBREGA - Pl'émio 

Camilo Castelo Branco 

A Sociedade Portuguesa de Escri
tores atribuiu os prémios «Camilo 
Castelo Branco», «Grande Prémio 
ele Novelfstica• e «Grande Prémio 
ele Ensaio», - segundo foi hoje co
municado - respectivamente a Isa
bel da Nóbrega, pela sua obra ,Vi
ver com os outros»; Luandino Vi-
-----------... -

TURISMO 

LUSO-ESPANHOL 
A fim de se ocuparem de pro 

blemas de turismo que hlteressam 
a Portugal e Espanha, reuniram-se 
hoje, num hotel de Lisboa, a)gu. 
mas entidades ligadas a essa acti· 
vidade. 

Presidiu o sr. dr. Jorge Vila fra
dcra, da «Morkatur» de Barcelo
na, que expôs amplamente os pro
pósitos turísticos daquela Ol'gani
zação. Durante a reunião alguns 
jornalistas presentes fizeram vá
rias p�rguntas que obtiveram mi
nuciosa resposta. 

À reunião assistiram também 
jornalistas do «A. B. C.» e «Van
guardia». 

Numa notável exposição que, em 
breve, irá realizar-se em Barcelo
na, Portugal participará, segundo 
o desejo dos organizadores do 
grande certame. Do Conselho Téc
nico farão parte, as seguintes per
sona-lidades. D. Rafael Eutrena 
Cuesta, D. Luiz Gomes Sam:, D. 
Aurélio Isla e D. António Pro
pina Seboia, de «Cabtcorbs». 

Este organismo promove na sec
ção de iniciativas turísticas o «Sa
lão Hogorotel» que ficará instala
do numa grande área e que �erá 
ponto de reunião dos seus promo
tores, proprietários, técnicos e in-
1ermediários. 
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eira, pelo seu livro «Luuanda»; e Ar· 
mando de Ca&tro, pelo seu livro 
«A evolução económica de Portu
gal - século XII a XV». 

O prémio «Camilo Castelo Bran
co-64», no valor de 50 contos, é 
instituído pelo Grémio Nacicnal 
dos Editores e Livreiros e patroci
nado pela Sociedade Portuguesa de 
Escritores. 

O júri era constituído pelos es
critores António Coimbra Martins, 
José Palia e Carmo, Jos6 Régio, 
Mário Dionísio e óscar Lopes. 

O «Grande Prémio Novelística», 
no valor de 50 contos, o mais al!o 
galardão para a novela portuguesa, 
foi instituído pela Sociedade Por
tuguesa ele Escritores com o patro
cínio da Fundação Gulbenkian. 

O júri era constituído pelos es
critores Alexandre Pinheiro Torres, 
Augusto Abelaira, Fernanda Bote
lho, João Gaspar Simões e Manuel 
da Fonseca 

O «Grande Prémio de Ensaio», 
também no valor de 50 co1>tos, foi 

LUANDINO VIEIRA - Grande 
Prémio de Novelística 

EM ESPANHA 
despenhou-se num açude 

um autocarro 
com esnidantes 
• Morreram 5 raparigas e 

ficaram feridas 35

LUGO (Noroeste de Espanha), 
19 - A Guarda Civil lnfonnou na 
noite passada que pereceram cln· 
co jovens estudantes e talvez mais 
de 35 ficaram feridas, algumas 
delas gravemente, quando o au
tocarro em que seguiam em ex
cursão se despenhou de uma ai· 
tura de 30 metros num açude, per
to desta cidade. 

As raparigas, de uma escola de 
ensino doméstico, foram cuspidas 
cio veículo quando ele se despe
nhou. 

As jovens faziam a excursão por 
ocasião das comemorações do ano 
Jubileu de Santiago de Compos
tela. - R. 
--�-----------

ADIADO O FESTIVAL 
DE ELEIÇÃO 

DA RAINHA DE LISBOA 

O Festival da Primavera que es
tava marcado para esta noite no 
Pavilhão dos Desportos foi adiado 
para 9 de Junho. 

Nesta organizagão da Federação 
das Colectividades de Recreio de
verão ser eleitas a Hainha» e as 
«princesas• de Lisboa, entre as 
candidatas escolhidas pelos dife
rentes bairros da capital. 

ARMANDO OE CASTRO - Grande 
Prémio de Ensaio 

instituído pela Sociedade Portugue
sa de Escritores com o patrocínio 
ela Gulbenkian. 

O júri era constituído pelos es
critores Augusto Saraiva, Castelo 
Branco Chaves, José Cardoso Pires, 
Mário Sacramento e Teixeira ela 
Mota. 

O escritor Luandino Vieira é an
golano e foi recentemente galar
doado em Angola com o prémio 
«Mota Veiga», atribuído também 
&o livro «Luuanda». 

U!I NOVO EMPRgSTIMO 
DE SETENTA MIL CONTOS 
VAI DESTINAR O MUNICIPIO DE LISBOA 

ÃS OBRA S DO M ETROPOLITA NO 
-foi anunciado na sessão pública de hoje

Na Câmara Municipal de Lis
boa, realizou-se esta maahã mais 
uma reunião pública, a que presi
diu o sr. general França Borges, 
ladeado pelo vice-presidente, e
com a assistência de nove verea
dores, dircctores dos Serviços e 
chefes de Repartição e de Secções. 

Falou em primeiro lugar o ve· 
1·eador sr. Vasco Regaleira, que 
aludiu a determinadas cores ulti
mamente utilizadas nalguns edifí· 
cios da capital, afirmando: «Como 
era tradicional, a cidade era caia
da de branco até aos primórdios 
do século XVIII, surgindo depois 
o ocre, o rosa velho e, bastante 
mais tarde, o vereie mar. As cores 
eram suaves e contrastavam com 
o branco das cantarias e o aver
melhado patinado dos telhados•. 

O sr. Va�.:-0 Regalcira, prosse· 
guiu: 

- O processo usado era a caia· 
ção, que dava a maior transparên· 
eia e suavidade onde aplicada. 

AS OBRAS DO METROPOLITANO 

«Não se pretende impor cores
disse mais adiante - Deseja-se, 
somente, que estas sejam aplica• 
das de acordo com o tipo arqui· 
tectónico do edifício e tendo sem· 
pre em consideração o ambiente 
local. É minha convicção que a 
cidade muito beneficiaria no seu 
aspecto estético, se este problema 
fosse estudado de forma conve
niente pelos Serviços de Arquitec· 
tura desta Câmara, aos quais se 
deveriam facultar todos os meios 
necessários para se chegar a uma 
solução definitiva. Presentemente, 
a sua mtervenção é inoperante, 
por falta de uma legislação actua· 
lizada e adequada, e meios de fis
calização a um nível artístico que 
um assunto desta natureza requer. 

Terminando, o sr. Vasco Rega
leira exemplificou as suas consi
derações, referiado-se a um friso 
de habitações seiscentistas que ,a. 
ceiam a nascente o mosteiro áe 
Sta. Maria de Belém, para uma 
das quais foi autorizada uma pin
tura a cinzento com molduras a 
branco 

MENOS TAPUMES 
NA AV ENIDA ALMIRANT E REIS 

COM O GRANDE TUNEL À VISTA

NO LARGO DO INTENDENTE 

Na rua da Palma e na A,·enida 
Almirante Reis prosseguem, em 

bom ritmo, as obras do ruetropo. 
l:tano com a promessa da inau
gi.:ração das estações do Socorro 
e dos Anjos no começo cio pró. 
,dmo ano. 

Na parte compreendida entre o 
Intendente e a trm·ossa Cidadão 
João Gonçalves foram já retira. 
dos alguns tapume. e procede-se 
ali a trabalho de calcelamento, 

com grande regozijo dos comer. 
ciantes locais que suspiram pelo 
dia em que as montras dos seus 
estabelecimentos hão-de voltar a 
atrair o interesse da clientela, tão 
afastada dali desde o início das 
obras. O que, aliás, lhes tem acar. 
retado os maiores prejuízos. 

Em vários pontos da rua da 
Palma e daquela avenida (junto 
ao cinema Lys) têm surgido di
ficuldades (muita água e rocha) 
mas isso não impede que daqui a 
pouco a movimentada zona da ci
dade esteja a beneficiar do grau. 

A PARTIR DE HOJE 

A Inspecção-Geral 

das Actividades Económicas 

sucede à I. G. A. 
Enu·am hoje em vigor os diplo

mas promulgados em 18 de Feve
reiro e que criaram e regulamen
taram a Inspecção-Geral das Acti
vidades Económicas que sucede a 
partir de hoje, portanto, à Inten
dência-Geral dos Abastecimentos. 

O sr. coronel João Teixeira Pin· 
to a partir de hoje passa a exercer 
p lugar de inspector-geral. Para os 
cargos de director-geral adjunto, 
director dos Serviços do Conten
cioso e direotor dos Serviços ele 
Fiscalização vão ser nomeados os 
srs. clrs. José Manuel Ennes Fer
reira, Rui Tato Marinho e Cândido 
Lopes de Almeida. 
----------··--· 

CHEGOU O u VERA CRUZ)) 

Chegou hoje do Lobito e Luanda 
o paquete «Vera Cruz» com 1075 
passageiros, entre os quais mi!i· 
tares do Exército e da Armada 

de empreendimento. 
E informemos: no largo do In. 

tendente pode ver-se a ampla bo
carra do tunel que, prõximamen. 
te, sení local de passagem de 
comboios apinhados de apressa
das gentes. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 
PRóXIMO DE SERPA 

- Um ferido 
Próximo de Serpa, o automóvel 

conduzido pelo sr. José Fernan
des da Silva Carvalho, de 25 
anos, despistou-se, por se ter re
bentado um pneu e saiu ·da estra
da, depois de ter rolado sobre ele 
mesmo. 

Do acidente, resultou ter sofri
do várias contusões, a mulher do 
condutor, sr.• Emília Vinagre de 
Carvalho, de 26 anos, residente na 
Trafaria, a qual foi transportada 
para o Hospital de Santa Maria, 
onde ficou internada. 

O sr. José Fernandes saiu ileso. 

O AUTOMõVEL VOLTOU-SE 
e um dos passageiros 
ficou ferido 

Junto ao Campo Grande, o au
tomóvel conduzido pelo sr. José 
Rosa Simões de Oliveira, residen
te na Rua Coelho da Rocha, 122-
·1.•, voltou-se, por causas que se 
desconhecem. 

No carro seguiam como passa
geiros Noé Falcão, de 30 anos, a 
mulher deste Alzira Falcão, de 28, 
residentes na Estrada cio Alvito, 
Cascais; e Maria Margarido Bicu, 
do, de 19 anos, ,·esidente no Bair
ro da Quinta da Charnequinha, 
Rua A, 31-3.0

, os quais, à excepção 
desta última que ficou internada 
no Hospital de Santa Maria, com 
di\·ersas contusões, saíram Pfàli· 
camente ilesas do acidente. 

110 SEU CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 

�LIPPAN_ ·, 
MINASTELA LDA. LISBOA-PORTO 

• uO metropolitano 
presentemente, uma 
dade reduzidíssima» 

tem, 
utili• 

Seguiu-se no uso da palavra o 
vereador sr. dr. Repolho Correia, 
que se ocupou da manifesta demo
ra dos trabalhos ela rede do me-
1 ropolitano, o qual - disse -tem 
presentemente uma reduzidíssima 
u1ilidadc. 

Manifestou o desejo de que 
�1queles trabalhos se processassem 
num ritmo vais acelerado, obser· 
vr.ndo que do atraso r.a obra tem 
advindo grande prejuízo para a 
cidade. A finalizar, alvitrou que o 
Município não participasse mais, 
com suplementos, no aumento da 
rede do metrapolitano. 

O presidente deu explicações so
bre o assunto, apontando as diver
sas circunstâncias que têm ,mpe· 
dido um desenvolvimento mais rá, 
pido do metropolitano. Seguida· 
mente, anunciou que o Município 
vai destinar, para aquelas obras, 
um novo empréstimo ele setenta 
mil ontos O primeiro empréstimo 
da Câmara cifrou-se em quarenta 
mil contos. 

O presidente apresel)tou, depois, 
uma proPosta, alienando vários lo
tes de tereno na Estrada da Luz 
e na Avenida ·dos Estados Unidos 
da América. 

A próxima reunião pública efec. 
tua-se no dia 16 de Junho. 

INSTALAÇÃO OBRIGATõRIA 

de receptáculos postais 

O «Diário do Governo» publicou 
um edital sobre a instalação ce 
receptáculos postais domiciliár1os 
que devem ser colocados nos pré
dios de várias zonas das cidades 
de Abrantes, A'veiro, Caldas da 
Rainha, Castelo Branco, Covilhã, 
Evora. Faro, Guimarães, Leiria, 
Santarém, Setúbal, Tomar Viana 
do Castelo, Vila Real, Viseu e nas 
vilas de. Almada e Amadora, até 31 
de Dezembro de 1966; em Esguei
ra (Aveiro) até 31 de Dezembro de 
1967; e em Beja, Portalegre e vá• 
rias zonas ele Castelo Branco, até 
31.de Dezembro de 1968. 

Os proorietários dos prédios que
não respeitem os prazos fixados, 
ficam sujeitos às penas de multa. 

iif!CC'KLl'J'-' - P A G I N A 1 


